
Efeito da composição de substratos no
enraizamento de estacas de Hyptis
suaveolens (L.)

RESUMO

Hyptis suaveolens (L.) Poit. é uma planta medicinal de alto potencial terapêutico, popularmente conhecida por
bamburral. O objetivo do presente trabalho foi verificar o efeito dos diferentes tipos de composição de substratos
para enraizamento de estacas medianas de Hyptis suaveolens. O estudo foi realizado em casa de vegetação
no Setor Solos do Departamento de Ciências Ambientais, da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA)
no mês de maio de 2010. Os tratamentos constaram dos seguintes substratos: arisco (T1), areia (T2), mistura
de areia, arisco e esterco bovino (1:1:1) (T3), mistura de esterco e areia (2:1) (T4) e mistura de arisco, areia
e húmus (1:1:1) (T5). O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com cinco tratamentos e quatro
repetições, sendo 10 estacas por parcela. As características avaliadas foram porcentagem de enraizamento,
comprimento da maior raiz, diâmetro da estaca, massa seca da parte aérea e de raiz. Os substratos areia,
arisco e a combinação da mistura entre eles com o esterco bovino destacaram-se dos demais substratos na
percentagem de enraizamento. Recomenda-se para a produção de mudas de bamburral a combinação de
mistura de substratos areia, arisco e esterco bovino.

Palavras-chave: estaquia, planta medicinal, planta silvestre

Effect of substrate composition on rooting of
cuttings of Hyptis suaveolens

ABSTRACT

Hyptis suaveolens (L.) Poit., is considered to be a plant of high therapeutic potential. The objective of this study was to
evaluate the effect of the different composition of substrates for rooting medians of Hyptis suaveolens. The study was
conducted in greenhouse Sector Soil Environmental Sciences Department, Federal Rural University of the Semi-Arid
(UFERSA) in May 2010. The treatments were the following substrates: arisco soil (T1), sand (T2), mixture of manure
and sand (2:1) (T3), a mixture of sand, arisco soil and manure (1:1:1) (T4),  and mixture of arisco soil, sand and humus
(1:1:1) (T5). The experimental design was a completely randomized design with five treatments and four replications and
10 cuttings per plot. The evaluated characteristics were the rooting percentage, longest root length, diameter of the cuttings,
dry mass of shoot and root. Substrates sand, arisco soil, and the combination of their mixture with cattle manure, stood
out from other substrates in the percentage of rooting. Therefore, a combination of mixed sand, arisco soli and cattle
manure  is recommended for the production of seedlings of bamburral.
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INTRODUÇÃO

O gênero Hyptis, pertencente à família Lamiaceae, que é
composto por cerca de 300 espécies que ocorrem principal-
mente na América Tropical (Harley & Reynolds, 1992). Falcão
& Menezes (2003) citaram 25 espécies desse gênero estuda-
das sob o aspecto farmacológico, e descreve a presença de
substâncias com atividades antimicrobiana, antifúngica, cito-
tóxica, antiinflamatória, anti-HIV e inseticida.

Como outras espécies do gênero, Hyptis suaveolens (L.)
Poit. é reconhecida como planta medicinal de grande impor-
tância em várias partes do mundo, inclusive no Brasil; é uma
planta anual, popularmente conhecida como bamburral, sam-
bacoité, alfazema-brava, canudinho e outros. Seu uso na
medicina popular se dá em inúmeras situações, entre elas: no
tratamento de doenças respiratórias, antiespasmódicas, sudo-
ríferas e útil no tratamento de gota (Lorenzi & Matos, 2002).

Além disso, há registros na literatura que o óleo essencial
desta espécie apresenta propriedades antifúngicas e antibac-
terianas (Malele et al., 2003; Mbatchou et al., 2010; Moreira
et al., 2010), atividade nematicida e atividade antioxidante
(Falcão & Menezes, 2003).

Além do estudo medicinal desta espécie, outros estudos
são registrados na literatura como, por exemplo, influencia do
ambiente na composição química (Grassi et al., 2005, Oliveira
et al., 2005), influencia da adubação mineral e orgânica (Mar-
tins et al., 2006; Maia et al. 2008) e sobre aspectos reproduti-
vos (Lopes & Jardim, 2008; Martins & Polo, 2009), com estu-
dos de propagação tanto pela via sexual (Wulff, 1973; Oliveira
Junior et al., 2007; Maia et al., 2008;), quanto por via vegeta-
tiva (estaquia) (Maia et al., 2008; Silva et al. 2011), mas há
aspectos nos estudos no que concerne sobre a propagação
vegetativa que necessita ser investigados, no que diz respei-
to, principalmente, quanto a composição do substrato na pro-
dução de mudas desta espécie, por ser um fator relevante no
enraizamento de estacas (Hartmann et al., 2002).

O substrato utilizado para o enraizamento de estacas é um
fator de importância na propagação vegetativa, sendo que o
material ideal para a produção de mudas varia de acordo com
a espécie a ser propagada e deve permitir suprimento de oxi-
gênio e de água para a base da estaca e para o desenvolvi-
mento de raízes e ser isento de doenças, nematóides e outros
patógenos (Hartmann et al., 2002).

Um substrato apropriado para enraizamento deve apresen-
tar capacidade de promover a sustentação das estacas e o
seu desenvolvimento, por isso, é necessário estudar a com-
posição dos substratos, quanto ao seu estudo quantitativo e
qualitativo dos materiais minerais e orgânicos empregados e
suas proporções (Guerrini & Trigueiro, 2004). A qualidade fí-
sica do substrato é importante por ser este utilizado num
estádio de desenvolvimento em que a planta é muito suscep-
tível ao ataque por microrganismos, e pouco tolerante ao
déficit hídrico (Cunha et al., 2006).

Na formulação de substratos para a produção de mudas
de diversos materiais orgânicos e inorgânicos têm sido utili-
zados, havendo necessidade de se determinar os mais apro-
priados para cada espécie, de forma a atender sua demanda
quanto a fornecimento de nutrientes e propriedades físicas

como retenção de água, aeração, facilidade para penetração
de raízes e não ser favorável à incidência de doenças (Lima
et al., 2006) e sobretudo ser economicamente viável.

O uso de substrato influenciou positivamente no enraiza-
mento de estas de diversas espécies medicinais. Lima et al.,
(2003) em estudos com guaco (Mikania glomerata e M. lae-
vigata); Ehlert et al., (2004) e Souza et al., (2005) com alfavaca
(Ocimum gratissimum) e Corrêa & Biasi (2003) com cipó-de-
mil-homens (Aristolochia triangulares).

Embora mencionado anteriormente que o substrato pode
influenciar no enraizamento, por outro lado, em algumas es-
pécies vegetais, e mesmo cultivares, pode não ocorrer efeito
algum do substrato, como já observado em Costus spicatus
(Azevedo et al., 2009), Vitex agnus castus (Moura et al., 2009),
Ocimum seloi (Costa et al., 2007), Baccharis trimera (Bona
et al., 2005; Carvalho et al., 2007) e Ageratum conyzoides
(Momenté et al., 2002), onde não foram encontradas diferen-
ças significativas no enraizamento com os substratos testa-
dos.

Não há um consenso sobre este aspecto, pois no trabalho
de Costa et al. (2007) não foram encontrados resultados po-
sitivos dos substratos no enraizamento, mas ao contrário
deste resultado Burgos et al. (2004) também trabalhando com
a Ocimum seloi, verificaram a influencia do substrato no en-
raizamento e brotação inicial das estacas.  Segundo Oliveira
et al. (2001), o sucesso na percentagem de enraizamento é
determinado por um complexo de interação entre o ambiente
e fatores endógenos.

Diante do exposto e da importância medicinal de Hyptis
suaveolens, o presente trabalho objetivou verificar o efeito
dos diferentes tipos de composição de substratos para enrai-
zamento de estacas medianas de Hyptis suaveolens.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em casa de vegetação do Setor Solos
do Departamento de Ciências Ambientais, da Universidade
Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) no mês de maio de
2010. O material vegetal foi obtido a partir de plantas de ocor-
rência espontânea silvestres situadas no Campus da UFER-
SA, em Mossoró/RN. As estacas com 10 cm de comprimento,
foram coletadas no fim da tarde, com as bases cortadas em
bisel e duas folhas reduzidas a metade.

As estacas foram da porção mediana do ramo, seguindo
recomendação de Maia et al. (2008)  que trabalhando com
Hyptis suaveolens verificaram que este tipo de estaca teve
100% de pegamento em relação aos apical e basal.

As estacas foram plantadas em sacos de polietileno con-
tendo os seguintes substratos (Tratamentos): arisco (T1), areia
(T2), mistura de esterco e areia (2:1) (T3), mistura de areia,
arisco e esterco (1:1:1) (T4) e mistura de arisco, areia e húmus
(1:1:1) (T5). A irrigação foi diária e manual.

Os substratos areia lavada, arisco e húmus de minhoca
foram comprados em pontos comerciais especializados no
município de Mossoró/RN. O esterco bovino foi adquirido na
UFERSA. O arisco, também conhecido como saibro, é defini-
do como solo proveniente de granitos e gnaisses, com mine-
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rais parcialmente decompostos, sendo arenosos ou siltosos,
com baixo teor de argila e de cor variada (ABNT, 1995).

Foram previamente realizadas análises químicas e físicas
dos substratos no Laboratório de Física e Química e Fertili-
dade de Solos, do Setor Solos do Departamento de Ciências
Ambientais da UFERSA.

Após 30 dias do plantio das estacas, as mudas foram reti-
radas cuidadosamente dos sacos para evitar perdas da parte
aérea e do sistema radicular, lavadas em água corrente e, em
seguida, avaliadas as seguintes características: percentagem
de enraizamento em relação ao número total de estacas dos
tratamentos, número de folhas na estaca, diâmetro, compri-
mento da maior raiz, e biomassa seca da parte aérea e da raiz.

O diâmetro foi medido através de paquímetro digital (mm)
e o comprimento da maior raiz foi medido com régua (cm). Para
a determinação da massa seca da parte aérea e de raízes, as
plantas foram separadas e acondicionadas em sacos de papel
e secas em estufa, com circulação de ar, à temperatura de 65
°C, sendo pesadas em balança analítica de precisão 0,001g.

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado
com cinco tratamentos e quatro repetições, sendo 10 estacas
por parcela. Os dados foram submetidos à análise de variân-
cia e as médias, ao teste Scott-Knott, ao nível de 5% de pro-
babilidade. As análises foram realizadas pelo programa com-
putacional Sistema para Análise de Variância - SISVAR
(Ferreira, 2000).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observa-se que os materiais de base mineral (arisco (S1) e
areia (S2)) e os formulados apresentaram valores de pH pró-
ximo (Tabela 1). Segundo Verdonck & Gabriels (1988), a faixa
ideal de pH recomendada para substratos é entre 5 e 6,5,
comparando estes valores com os obtidos no experimento
pode-se verificar que nenhum substrato proporcionou valor
de pH dentro da faixa ideal. Mesmo com valores fora do ideal
a variação de pH entre 7,0 a 7,4 não impediu a formação de
raízes. Todavia, observa-se que no substrato formulado S3, a
percentagem de enraizamento foi a menor (60%) em relação
aos demais substratos.

O tratamento S3 com altos teores de elementos (M.O., P,
K), mas por outro lado com altos teores de Na que pode pre-
judicar o crescimento das plantas. Já o substrato S4 com base
mineral e orgânica é também um material rico em fosforo e
potássio comparado aos demais substratos, entretanto os
substratos S1 e S2 são materiais pobres em nutrientes.

Os valores de CTC considerados ideais por Penningsfeld
(1983) devem ser superiores a 12 cmolc. L-1 para o cultivo de
plantas em recipientes, com fornecimento esporádico de nu-
trientes. Dentre os substratos avaliados neste trabalho, apre-
sentaram valores inferiores aos considerados ideais (Tabela
1). Os valores de pH dos substratos utilizados neste estudo,
embora também mais elevados do que os relatados na litera-
tura, não comprometeu o crescimento das mudas.

Nos atributos físicos, observa-se na Tabela 2, o maior teor
de silte no S2 pode contribuir na fertilidade do substrato por
ser um material mais intemperizado, consequentemente, mai-
or disponibilidade de nutrientes. Nota-se ainda na Tabela 2,
que os atributos físicos não diferenciaram muito, devido os
substratos possuir uma base mineral comum, e que à medida
que o tempo de experimento fosse maior, apresentaria maior
influencia no crescimento das mudas.

Nota-se que densidade aparente foi maior no substrato S1
quando comparado ao substrato S2, que são de origem mine-
ral e também aos substratos formulados S3 e S4. A maior
porosidade também é do substrato S1 comparado aos demais
substratos; no entanto, a água disponível foi menor neste,
apresentando desvantagem à diminuição rapidamente da
umidade, exigindo assim irrigações mais frequentes.

Verificou-se que o aumento das proporções de esterco
adicionadas aos materiais minerais proporcionou elevação nos
valores de água disponível.

Aos 30 dias após semeadura (DAS) das estacas, verificou-
se a influencia dos substratos nas características avaliadas,
com exceção do diâmetro de estacas pelo teste Scott Knott a
5% de probabilidade (Tabela 3).

Os substratos proporcionaram elevadas taxa de enraizamen-
to, variando entre 60% a 88% (Tabela 3). Esses dados são
semelhantes aos de Maia et al. (2008) que obtiveram uma
porcentagem de 86% a 100% de enraizamento com esta espé-
cie. O substrato arisco (S1) (85%), areia (S2) (88%) e S4 (1:1:1)

*S1 – Arisco; S2 – Areia; S3 - 2:1 – Duas partes de esterco e uma parte de areia; S4 - 1:1:1 – esterco, areia, arisco.
**Para o tratamento T5 (S5) não foi realizada a análise química.

Tabela 1. Características químicas dos substratos utilizados no experimento. UFERSA, Mossoró, RN, 2010

Table 1. Chemical analysis of substrates utilized in the experiment. UFERSA, Mossoró, RN, 2010

Substratos     pH         M.O.       P       K       Na       Ca         Mg       Al       (H+Al)       SB         t         CTC

 (H2O)         (%)                     mg dm-3 cmolc dm-3

S1   7,30        0,31    15,0    56,2    16,6     1,00       0,30     0,00         0,74     1,52      1,52       2,26

S2   7,00        0,10    41,0    17,4    22,5     1,30       0,40     0,00         1,16     1,84      1,84       3,00

S3   7,40        3,68   265,2   494,2    82,0     5,20       3,10     0,00         0,00     9,92      9,92       9,92

S4   7,20        1,21   179,8   294,5    52,3     3,60       2,60     0,00         0,91     7,18      7,18       8,09
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(83%) promoveram resultados superiores, em comparação aos
substratos S3 (2:1 - 60%) e S5 (1:1:1 - 68%) (Tabela 3). Prova-
velmente a relação entre a água e o ar, necessária para a for-
mação de raízes e brotação, foi apropriada para o enraizamen-
to da espécie (Tabela 2), pois segundo Hartmann et al. (2002),
o meio de enraizamento ideal deve proporcionar porosidade
suficiente para permitir uma boa aeração, ter alta capacidade
para retenção de água e, não obstante uma boa drenagem.

Segundo Hill (1996), a areia lavada é um dos melhores
substratos para o enraizamento de algumas plantas, que deve
ser fina o suficiente para reter umidade ao redor das raízes e
ao mesmo tempo, permitir uma boa drenagem. Dessa forma,
vem sendo largamente utilizada no enraizamento de estacas,
tanto isoladamente como em misturas. Além disso, a utiliza-
ção de areia como substrato é vantajosa, pois possui baixo
custo, é de fácil disponibilidade e apresenta características
positivas quanto à drenagem, sendo seu uso adequado para
enraizamento de estacas herbáceas e semi-lenhosas (Fachi-
nello et al., 1995).

O comprimento da raiz (CMR) foi maior no substrato aris-
co apresentando o melhor desempenho (27,54 cm), em rela-
ção aos demais substratos, que não apresentaram diferença
significativa entre si (Tabela 3). Provavelmente o substrato
arisco proporcionou as melhores condições para o desenvol-
vimento da raiz, conseqüentemente o crescimento das raízes,
tais como porosidade (Tabela 2), pois uma boa porosidade
favorece o acúmulo e o movimento de água e de ar no subs-

trato dentro do recipiente. Segundo Lorenzo & Sant (1981) e
Tillmann et al. (1994) há uma tendência de que, com a eleva-
ção do percentual de porosidade total, espaço de aeração e
água facilmente disponível dos substratos, haja um aumento
no comprimento das raízes, enquanto que um aumento da
densidade dos substratos causa redução no comprimento das
raízes.

Além do exposto, uma das explicações para o arisco, um
substrato pobre em nutrientes (Tabela 1), ter favorecido o
comprimento da maior raiz, pode ser explicado de acordo com
Amaral (2002), encontrou resultados similares que trabalha-
ram com a cultura do café, e observou que o maior desenvol-
vimento do sistema radicial foi estimulado em solos com bai-
xa disponibilidade de nutrientes.

As diferentes composições dos substratos não proporci-
onaram efeito no diâmetro das estacas, pondera-se que as
estacas medianas, mais grossas e com maior teor de material
lignificado e o curto período de 30 dias de observação tenham
influenciado. (Tabela 3).

Em relação a massa seca da parte aérea o substrato S3 (2:1
- esterco bovino e areia) promoveu o maior conteúdo, que foi
de 6,78 g. Não houve diferença significativa para os demais
substratos (Tabela 3). A superioridade desse substrato em
comparação com os demais substratos pode ser explicada pela
disponibilidade de nutrientes como pode ser verificado na
análise química contida na Tabela 1, o qual estimulou o acú-
mulo de massa seca da parte aérea.

*S1 – Arisco; S2 – Areia; S3 - 2:1 – Duas partes de esterco e uma parte de areia; S4 - 1:1:1 – esterco, areia, arisco.
**Para o tratamento T5 (S5) não foi realizada a análise química.

Tabela 2. Características físicas dos substratos utilizados no experimento. UFERSA, Mossoró/RN, 2010.

Table 2. Physical characterization of substrates in the experiment. UFERSA, Mossoró, RN, 2010

Substratos Densidade aparente Porosidade     Água disponível    Composição granulométrica

          (Kg dm-3)       (%)  (mm)              Areia grossa      Areia fina      Silte      Argila

S1  1,38      54,55   37,36       0,87           0,12      0,00 0,02

S2  1,31      48,10   53,58       0,65  0,24      0,08 0,03

S3  1,25      53,77   60,81       0,78  0,19      0,01 0,02

S4  1,32      49,06   59,27       0,69  0,24      0,04 0,03

*S1 – Arisco; S2 – Areia; S3 - 2:1 – Duas partes de esterco e uma parte de areia; S4 - 1:1:1 – esterco, areia, arisco; S5 – mistura de arisco, areia e húmus de minhoca.
** Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Skott Knott ao nível de 5% de probabilidade.

Tabela 3. Valores médios de percentagem de enraizamento (PE), comprimento da maior raiz (CMR), diâmetro (DIA), massa seca da parte aérea (MSPA) e da raiz
(MSR) em função do enraizamento de estacas sob efeito de substratos. UFERSA, Mossoró, RN, 2010.

Table 3. Mean values of rooting percentage (PE), length of roots (CR), stem diameter, dry matter of root (MSR) and aerial part (MSPA) in function cutting rooting
in effect of substrate. UFERSA, Mossoró, RN, 2010

Substratos*          PE (%)       CMR (cm)       DIA (mm)       MSPA (g)       MSR (g)

S1         85,00 a         27,54 a          5,47 a         4,72 b       0,85 d

S2         88,00 a         21,97 b 5,37 a         4,72 b       1,12 c

S3         60,00 c                  20,72 b 5,87 a         6,78 a       2,32 a

S4         83,00 a         19,50 b 5,89 a         5,59 b       1,43 b

S5         68,00 b         19,47 b 5,44 a         4,86 b       0,72 d

CV          6,08 6,21  6,11         13,67       12,32
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Na massa seca de raízes, verifica-se também que o melhor
substrato foi o substrato S3 (2:1 - esterco bovino e areia). Isto
ocorreu provavelmente, devido ao alto conteúdo de matéria
orgânica (Tabela 1) presente neste substrato.

O substrato S3 quando comparado aos outros possui alta
atividade química, principalmente fósforo e potássio (Tabela
1). Por isso, houve maior acúmulo de biomassa seca da parte
aérea e de raízes. Mas, por outro lado, o substrato S3 não se
destacou como os substratos S1, S2 e S4, na porcentagem de
enraizamento pode ter sido causado por excesso de matéria
orgânica, conseqüentemente reteve mais água e houve uma
baixa drenagem dificultando o desenvolvimento das raízes.

Apesar dos substratos S1, S2 e S4 favorecerem a porcen-
tagem de enraizamento das estacas não foram eficazes para o
acúmulo de biomassa seca, certamente, pelo fato desses ma-
teriais serem pobres em nutrientes, com exceção do S4, cuja
constituição havia presença de matéria orgânica. A areia e o
arisco, provavelmente são eficazes apenas para enraizar e
proporcionar o desenvolvimento inicial das mudas, porém para
que haja bom desenvolvimento de plantas, é necessária a
presença de matéria orgânica (disponibilidade de nutrientes),
para a formação de folhas e raízes vigorosas.

De acordo com Kampf (2000), os substratos inorgânicos,
como a areia e o arisco, possuem pouca reserva de nutrien-
tes e, ainda, o solo como substrato único, possui alta densi-
dade e pouca porosidade o que prejudica o desenvolvimento
de raízes. A principal vantagem do uso da areia e do arisco
como substrato é o baixo custo, mas, por outro lado, o peso
representa a principal limitação para o transporte de substra-
tos, especialmente quando úmidos.

A combinação de misturas no substrato S4 com materiais
inorgânicos e orgânicos (Tabela 1), apresentará maior teor de
nutrientes disponível, favorecendo assim o pegamento e o
estabelecimento de mudas mais vigorosas no campo.

De acordo com Hartmann et al. (2002) o estímulo e cresci-
mento de raízes adventícias estão diretamente ligados pela
continuidade da fotossíntese na estaca pelo efeito das folhas,
fornecendo carboidratos, hormônios e outras substâncias
necessárias. No presente trabalho, houve a presença de fo-
lhas seccionadas pela metade no início da propagação, então
provavelmente além da influencia dos substratos, o tipo de
estaca (mediana com folha seccionada) pode ter assegurado
um melhor desenvolvimento.

Elerth et al. (2004) estudaram diferentes tipos de estacas e
substratos em alfavaca-cravo (Ocimum gratissimum) e cons-
tataram que o melhor substrato foi a mistura de arisco, ester-
co, húmus e vermiculita em diferentes proporções, como no
presente trabalho. Souza et al. (2005), estudando esta mesma
espécie, constataram que somente a vermiculita como subs-
trato não foi eficaz para propagação vegetativa e que o me-
lhor substrato foi terra vegetal.

CONCLUSÃO

Todos os substratos testados promoveram um enraizamen-
to acima de 50%, o que pode facilitar a sua escolha de acor-
do com a disponibilidade na região e o custo de obtenção.

Os substratos areia, arisco e a combinação da mistura entre
eles com o esterco bovino destacaram-se dos demais subs-
tratos na porcentagem de enraizamento.

Recomenda-se para a produção de mudas de bamburral a
combinação da mistura de substratos areia, arisco e esterco
bovino.
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